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INTRODUÇÃO 

O Ensino de Química Orgânica (EQO) na educação básica ainda apresenta grande 

dificuldade por parte dos estudantes em identificar e visualizar tridimensionalmente moléculas 

orgânicas (Roque e Silva, 2008).   Segundo Zanqui e colaboradores (2021), a utilização de 

modelos moleculares versáteis desenvolve uma habilidade cognitiva importante para a 

compreensão do processo de nomenclatura e formulação das substâncias dentro da sua função 

química. 

Atualmente, diversos educadores utilizam diferentes modelos moleculares para 

representar os átomos. Geralmente, esferas coloridas são ferramentas que diferenciam os 

átomos, tornando essa proposta bastante útil e eficiente (Atkins, 2012). A aplicação de 

metodologias tradicionais no ensino de química vem sendo questionada há bastante tempo, 

pois, as estratégias baseiam-se apenas na receptividade de conteúdos por parte dos estudantes 

e, o professor apresenta a função somente de transmitir aquele determinado conteúdo (Rocha, 

Silva e Soussa, 2016). Diante disso, visando melhorias no processo ensino-aprendizagem, 

torna-se necessário buscar por novas metodologias e estrátegias didáticas que tornem os 

estudantes apresentarem posturas mais autônomas e ativas em sala de aula.  

Nesse perspectiva, atualmente, têm-se utilizado as metodologias ativas como 

abordagens potencializadoras da autonomia, criticidade e a criatividade dos estudantes. Dentre 

as diversas metodologias ativas, a Instrução por Pares (IpP), vem ganhando grande destaque, 

pois permite que o aluno se aproprie de conceitos fundamentais dos conteúdo abordado, através 
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da interação entre pares (Mazur, 2015). Diante disso, este trabalho teve como objetivo aplicar 

a metodologia IpP, construindo diferentes possibilidades da representação tridimensional das 

moléculas orgânicas a partir de materiais de uso cotidiano.   

  

RELATO DE EXPERIÊNCIA 

 

A atividade descrita neste trabalho foi vivenciada em uma escola pública da rede 

estadual de Pernambuco em três turmas do terceiro ano do ensino médio. O processo ocorreu 

em algumas etapas. A primeira etapa consistiu em dividir a turma em grupos de até seis 

integrantes. Para cada grupo foi realizado um sorteio de diferentes nomenclaturas de 

hidrocarbonetos, totalizando três compostos para cada grupo. Na segunda etapa, os estudantes 

foram instigados a construir modelos moleculares utilizando materiais alternativos de acordo 

com cada nomenclatura. Vale ressaltar que os conceitos foram estudados previamente seguindo 

regras de nomenclatura de cadeias carbônicas do livro didático e da União Internacional de 

Química Pura e Aplicada (IUPAC). O terceiro momento ocorreu com a exposição dessas 

moléculas construídas a partir de materiais do cotidiano (Figura 1).  

Figura 01: Modelos moleculares de cadeias carbônicas construídos a partir de materiais do cotidiano aplicado 

aos estudantes da 3ª série do ensino médio da EREM Senador João Cleofas de Oliveira.  

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Própria (2023). 
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Na quarta etapa, foi apresentado um teste conceitual, que se baseava em questões de 

múltiplas escolhas em que cada grupo reuniram-se para responderem de forma coletiva. Por 

meio dessa avaliação, foi possível constatar um percentual acima de 70% de acertos, tornando 

assim, o uso da metodologia bastante eficaz. Segundo Hake (2018), os três parâmetros de ganho 

de performance com aplicação da IpP são de ganho baixo (inferiores a 30%), ganho médio 

(entre 30% e 70%) e ganho alto (superiores a 70%). Assim, o desempenho realizado por meio 

do teste pode ser classificado como de alto ganho. Na última etapa da aplicação do método, os 

estudantes puderam realizar interações com os outros trabalhos, possibiltando-os de aprender a 

nomenclatura das outras cadeias carbônicas produzidas pelos outros grupos. Nesse momento, 

dois estudantes saem de seu grupo de origem e levam seus respectivos modelos moleculares 

para apresentarem ao demais grupos. Dessa forma, a socialização ocorre com todos os grupos 

na forma de rodízio. Em seguida, os estudantes voltaram aos seus lugares e o teste conceitual 

foi novamente aplicado. Por fim, foi observado que o número de acertos no teste conceitual 

aumentou após a IpP, indicando que, de fato, a metodologia aplicada promove um ganho 

conceitual, corroborando as premissas de outros autores (Mazur, 2015; Pereira et al., 2021). 

 

CONCLUSÕES 

A estratégia utilizada contribuiu para o processo da construção cognitiva dos estudantes. 

Além disso, o uso de materiais didáticos pode ser usado como suporte, de forma lúdica e que 

facilita a aprendizagem no ensino de nomenclatura de compostos orgânicos.   

De forma geral, após a discussão entre os pares, foi possível verificar que o número de 

afirmativas corretas foram superiores àquelas no momento anterior da discussão. Diante disso, 

podemos concluir que a aplicação de metodologias ativas no EQO torna-se uma alternativa 

bastante eficaz no processo ensino-aprendizagem.  
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